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A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda é a principal praga da cultura do milho 
(Cruz, 1995, 1997ab, 1999) e pode reduzir a produtividade em até 60%, dependendo 
da cultivar e da época em que o ataque se verifica (Cruz & Turpin, 1982,1983; Cruz 
et. al, 1996, 1999). Seu controle é efetuado geralmente com produtos químicos. Em 
algumas regiões, no entanto, a eficiência tem sido abaixo da esperada. Entre os 
fatores que podem estar contribuindo para essa queda de eficiência pode estar o 
aparecimento de populações resistentes aos produtos, como já detectada em outros 
países (Young & McMillian, 1979; Yu, 1991, 1992). 
O objetivo dessa trabalho foi avaliar o efeito de chlorpirifos, lambdacihalotrina e 
zetacypermetrina sobre lagartas (segundo instar) provenientes de amostras de 
populações oriundas de Patos de Minas, Uberaba, Viçosa, Unaí e Sete Lagoas 
(cidades de Minas Gerais). 
Os inseticidas, cada um em seis doses foram aplicados diretamente sobre as lagartas 
(delineamento inteiramente casualizado, 48 lagartas distribuídas em seis repetições) 
utilizando um pulverizador acoplado a uma esteira rolante (bico leque 8003, 
pressurizado com CO2). Foram conduzidos dois experimentos. No primeiro as 
lagartas foram retiradas da criação estoque de cada população e submetidas aos 
inseticidas (população "normal"). As lagartas sobreviventes dentro de cada 
tratamento, independente da dose do produto, formaram juntas, uma nova população 
denominada "resistente". Essa população foi utilizada no segundo experimento.
Os inseticidas foram utilizados nas seguintes doses:

Tabela 1: Inseticidas e doses (g/ha) utilizados no controle de Spodoptera frugiperda

A mortalidade média das lagartas aumentou com o aumento da dose. Considerando a 
média dos dois experimentos, a mortalidade provocada pelo inseticida chlorpirifos 
(Tabela 2) variou de 63 (dose menor) a 96% para a população de Sete Lagoas, 
indicando de fato a suscetibilidade dessa população. O mesmo podendo ser dito para 
a população de Viçosa (38 a 92%).
Já para a população de Unaí, na mesma seqüência a mortalidade variou de 8 a 72%, 
indicando que nessa localidade já existe um grau elevado de tolerância da praga ao 



inseticida. Indicação de resistência pode ser também observada nas populações 
oriundas de Patos de Minas (31 a 77%) e Uberaba (34 a 77%). 
Embora com uma situação um pouco melhor pode ser observado que tanto para o 
inseticida zetacipermetrina (Tabela 3) quanto para o lamdacihalotrina (Tabela 4) as 
tendências são as mesmas, ou seja, a população oriunda de Unaí foi sempre mais 
tolerante aos produtos químicos. 
Os resultados das Tabelas 2 a 4 sugerem também que o uso constante de um mesmo 
produto pode agravar o problema pois considerando a média das doses, praticamente 
em todas as situações a mortalidade foi menor quando o produto químico foi aplicado 
na população considerada "resistente". Deve ser também salientado a importância do 
uso correto da dose recomendada para se obter os melhores resultados de 
determinado produto químico. 
A mortalidade média observada quando se aplicou o produto chlorpirifos na dose de 
288 g/ha foi de 72, 77, 77, 92 e 95% nas populações oriundas de Unaí, Patos de 
Minas, Uberaba, Viçosa, e Sete Lagoas, respectivamente. Para o inseticida 
lambdacihalotrina (7,5 g/ha) foi de 84, 84, 96, 91 e 93% e para o zetacipermetrina (20 
g/ha) foi de 77, 95, 95, 95 e 99% para cada população, respectivamente. 

Os resultados obtidos nesses experimentos sugerem a existência de variabilidade genética 
em populações de S. frugiperda em relação aos inseticidas chlorpiririfos, zetacipermetrina e 
lambdacihalotrina.
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Tabela 2. Mortalidade (%)1 provocada por diferentes doses do inseticida chlorpirifos em 
lagartas de Spodoptera frugiperda (segundo instar) provenientes de diferentes 
regiões do estado de Minas Gerais.



1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem  
significativamente segundo o teste de Duncan (p  0,05)

Tabela 3. Mortalidade (%)1 provocada por diferentes doses do inseticida zetacipermetrina em 
lagartas de Spodoptera frugiperda (segundo instar) provenientes de diferentes 
regiões do estado de Minas Gerais.

1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem  
significativamente segundo o teste de Duncan (p  0,05)

Tabela 4. Mortalidade (%)1 provocada por diferentes doses do inseticida lambdacialotrina em 
lagartas de Spodoptera frugiperda (segundo instar) provenientes de diferentes 
regiões do estado de Minas Gerais.



1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
significativamente segundo o teste de Duncan (p  0,05)


